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RESUMO 

 

 

LAUREANO, M.B., Gravidez na Adolescência na E.E. “Profª Maria Rosa Nucci 
Pacífico Homem” desenvolvida com alunos do primeiro ano do ensino médio. 2013. 
78 folhas. Monografia (Especialização em Ensino de Ciências). Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná, Medianeira, 2014. 
 

Este trabalho teve como temática motivar os alunos do primeiro ano do ensino médio 
a prevenir a gravidez na adolescência, sendo que essa fase da vida não é o melhor 
momento para se ter um filho, onde se fazem planos do futuro, onde se sonha com o 
novo e com uma gravidez precoce todos esses objetivos e sonhos serão adiados, 
novas responsabilidades surgem fazendo com que a adolescência se transforme em 
uma vida adulta cheia de obrigações. O projeto foi desenvolvido através de um 
projeto que se chama “Vale Sonhar”, um projeto desenvolvido pelo Instituto Kaplan 
em parceria com a Secretaria de Educação do Estado de São Paulo. Foi realizada 
uma pesquisa de campo, um estudo aplicado no ensino de ciências e saúde; na 
área de educação sexual; foi um grande desafio, pois em um mundo onde o ato 
sexual se tornou tão cotidiano na vida dos adolescentes é necessário que eles 
tenham informações suficientes para fazerem suas próprias escolhas. Com isso a 
melhor forma de ajudá-los é motivá-los a entender sobre a sexualidade, como 
funciona o processo de reprodução, identificar as práticas sexuais, os riscos de cada 
ato sexual, o funcionamento dos métodos contraceptivos no organismo e 
principalmente as dificuldades que serão enfrentadas caso não seja prevenida e 
venha a obter uma gravidez indesejada. 
 
 

 

Palavras-chave: sexualidade. responsabilidade. prevenção.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

 

LAUREANO, M.B., Teenage Pregnancy in E.E. “Profª Maria Rosa Nucci Pacífico 
Homem” developed with students of the first year of high school.2013. 78 pages. 
Monografia (Especialização em Ensino de Ciências). Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná, Medianeira, 2014. 
 

 
This work was themed motivate students of the first year of high school to prevent 
teen pregnancy, and this phase of life is not the best time to have a child , where 
there are plans for the future , where dreams of new and early pregnancy all these 
goals and dreams will be deferred , new responsibilities arise causing the teens to 
turn into an adult life full of obligations . The project was developed through a project 
called " Vale Sonhar " , a project developed by Kaplan Institute in partnership with the 
Department of Education of the State of São Paulo . We conducted a field survey, an 
applied study in science education and health, in the area of been a major challenge, 
because in a world where sex has become so routine in the lives of adolescents is 
necessary that they have information enough to make their own choices . Thus the 
best way to help them is to motivate them to understand about sexuality, how the 
process of reproduction, sexual practices to identify the risks of each sex , the 
functioning of contraception in the body and especially the difficulties be faced if not 
prevented and will get an unwanted pregnancy .  
 
 
Keywords: sexuality. responsibility. prevention. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

O índice de gravidez na adolescência vem aumentando dia a dia nas escolas; 

a cada dia que se passa uma nova vida é gerada e junto um sonho adiado. É 

necessário que o aluno tenha consciência de como uma gravidez precoce pode 

mudar e interromper essa fase da vida dele. O papel do educador do ensino de 

ciências é motivar e orientar o aluno a prevenir a gravidez, para que assim eles 

possam fazer as suas próprias escolhas do futuro que pretendem seguir.  

 

 

1.1 SEXUALIDADE 

 

 

A sexualidade é construída e aprendida, e sua orientação tem por objetivo 

prover todo tipo de informação a esse respeito e, assim, desenvolver a capacidade 

de reflexão e de questionamento. O assunto pode abranger temas como saúde 

reprodutiva, relações interpessoais, afetividade, imagem corporal, auto-estima e 

relações de gênero, o que envolve dimensões fisiológicas, psicológicas, sociológicas 

e espirituais. Trabalha-se o desenvolvimento das áreas cognitiva, afetiva e 

comportamental, com o intuito de formar um cidadão crítico, consciente dos seus 

próprios desejos, valores e possibilidades (Barbito et al., 1999). 

O termo sexualidade, segundo Bonzon (2004), surgiu no século XIX, assim 

como, no mesmo século, surgiram às primeiras pesquisas que a tiveram como 

objeto de estudo, resultadas de “uma vontade de saber e [...] um desejo de 

interpretar os movimentos secretos do corpo”, em uma sociedade que já não 

aceitava mais a velha retórica religiosa da carne e da procriação. 

Favero (2007) descreve a sexualidade como uma busca por prazeres, não 

somente os sexuais, mas qualquer tipo de prazer, como por exemplo, a satisfação 

que se procura ao admirar-se em um espelho. Pode também englobar descobertas 

proporcionadas pelo contato e pelo toque, atração por outras pessoas com intuito de 

obter prazer pela satisfação dos desejos do corpo, entre outras características.  

  De acordo com os Parâmetros Currículares Nacionais (PCNs - 1997), a 

sexualidade inicia-se na puberdade, está condicionada ao pensamento de que 
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sexualidade e sexo são as mesmas coisas, ainda segundo os PCNs (1997) e Favero 

(2007), muitas vezes esses termos são confundidos, mas sexo é apenas uma das 

formas de se manifestar a sexualidade. 

 

 

1.2 ABORDAGEM DO TEMA SEXUALIDADE NAS ESCOLAS 

 

 

Segundo alguns autores, não há como barrar o tema sexualidade nas 

escolas, portanto, deve-se tratar o assunto com naturalidade e principalmente 

abranger os diferentes contextos acerca do tema. Estes podem envolver dimensões 

biológicas, psicológicas, sociológicas, históricas, culturais e espirituais (Aquino, 

1997; Barbito et al., 1999). 

Segundo Alves e Rufca (2009), o que acontece com freqüência nas escolas é 

a abordagem apenas das questões biológicas. Isso pode ocorrer tanto por medo da 

desaprovação dos pais, como por falta de habilidade com o tema. Outra forma de 

pressuposta educação é o convite de um médico ou psicólogo para uma palestra, 

como se apenas isso fosse suficiente. Grande número de professores não se sente 

confortável para falar sobre sexualidade e não oferece abertura para a reflexão e o 

diálogo, o que pode acabar acarretando em desinteresse por parte dos estudantes. 

“O professor deveria estar preparado para polemizar, lidar com valores, tabus, 

preconceitos e informar sobre as duvidas, em vez de simplesmente transmitir 

conteúdos” (Barbito et al., 1999). 

Esses diferentes tipos de abordagem do tema podem variar de acordo com 

concepções e crenças convenientes a cada um e, conseqüentemente, a cada 

cultura. Podem haver visões preconceituosas sobre determinado assunto, como 

também abordagens em que exista discussão de forma livre e com aceitação de 

diferenças (Favero, 2007). Um exemplo das diferentes formas de pensar, pode ser 

dado pelo caso do preservativo, uma vez que a igreja católica condena seu uso e a 

forma como as campanhas de prevenção são proferidas (Cifuentes, 2003). O 

Ministério da Saúde acredita que o uso do preservativo garante uma relação mais 

segura e com menor risco de contração de doenças, por isso realiza, 

constantemente, campanhas por todo o país. 
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Bernardi (1985) compartilha opiniões referentes à construção do 

conhecimento, é contra práticas repressivas e imposições de pensamentos próprios. 

Ele descreve que a sexualidade sozinha não é um problema, mas sim um tabu 

criado por uma sociedade que procura constantemente autoproteção contra a 

própria sexualidade. A problemática está na socialização do sexo e na sexualização 

da sociedade. O autor vai contra o termo “Educação Sexual”, pois essa é uma forma 

de tentar colocar nos jovens uma idéia já construída, um modo padrão de 

pensamento, ao invés de deixar que o conhecimento seja construído de acordo com 

os valores que cada um optou como seus, sendo o termo “Orientação Sexual” mais 

adequado. 

Para Marzano (2009), a educação sexual ensina anatomia e fisiologia, e a 

orientação sexual analisa as relações com as outras pessoas, a personalidade e 

vontade de cada indivíduo. Cabral (2008) e Ferraz (2008) concordam que a 

orientação sexual é um termo que se adequa à atração sexual que uma pessoa 

sente pela outra, podendo ser dividida em: assexual, quando não há atração sexual 

por nenhum gênero; bissexual, quando há atração pelos dois gêneros; 

heterossexual, quando há atração somente pelo sexo oposto; homossexual, quando 

há atração por indivíduos do mesmo gênero; e pansexual, quando há atração por 

diferentes gêneros, mesmo aqueles que não se encaixam na binária de gênero 

macho/fêmea, ou seja, transexuais. 

Ao longo de muitos anos a sexualidade foi sendo discutida a fim de se decidir 

se deveria ou não ser implantada nos currículos escolares. Em 1960, algumas 

escolas públicas desenvolveram experiências de educação sexual, porém em 1970, 

a Comissão Nacional de Moral e Civismo se pronunciou contra um projeto de lei que 

incluía obrigatoriamente Educação Sexual nos currículos escolares. Em 1976, o 

posicionamento oficial dos brasileiros era que os pais seriam os principais 

responsáveis pela educação de seus filhos, sendo a escola uma segunda 

alternativa, que poderia ou não implantar programas educativos. Nos últimos anos, 

houve grande mudança nesse quadro e em 1993 concluiu-se, através de pesquisas, 

que 83% dos adultos que possuem filhos aprovam a realização de orientação sexual 

na escola (Altmann, 2001 & PCNs, 1997). 
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1.2.1 Sexualidade tratada como tabu 

 

 

Uma das principais dificuldades para as escolas, quando se fala em 

desenvolver este tipo de programas reside na falta de clarificação dos conteúdos da 

educação sexual, de valores e sobretudo no receio de colidir com os valores das 

famílias, dos próprios jovens e da escola (Sanders e Swiden, 1995; Anastácio et. al, 

2005a, 2005b). 

Segundo Osório (1992), a adolescência é uma etapa da vida na qual a 

personalidade está em fase final de estruturação e a sexualidade se insere nesse 

processo sobretudo como um elemento estruturador da identidade do adolescente.  

As regras foram surgindo como mitos e tabus para estabelecer limites ao 

sexo. Um exemplo segundo Gauderer (1994), era o tabu do incesto, cuja finalidade 

era evitar a mistura de material genético de pessoas consangüíneas, o que poderia 

acarretar uma deterioração da espécie. Da mesma forma, o uso de roupas cobrindo 

partes eróticas e sensuais do corpo tinham como objetivo não estimular eventuais 

parceiros. Por outro lado, os tabus e mitos a respeito da masturbação, sexo anal e 

homossexualismo originaram se exatamente por não se tratarem de atividades pro 

criativas, pondo em risco a perpetuação da espécie. Segundo o autor citado, esses 

mitos surgiram numa época em que a sobrevida do ser humano girava em torno dos 

30 anos e havia necessidade de homens para as guerras, lavouras e para o 

trabalho.   

Para Costa (1986), a sexualidade dentro da concepção religiosa é carregada 

de tabus que afetam a maneira de se encarar a sexualidade, e o primeiro deles 

refere-se ao “pecado“ de Adão e Eva, a partir do qual, tudo o que diz respeito ao 

relacionamento sexual está ligado a um sentimento “de vergonha”. Outros tabus são 

os de que os anjos são assexuados e portanto puros, e o diabo representa a 

sexualidade vivida em promiscuidade; todos eles atestam uma atitude desfavorável 

da igreja com relação ao sexo e ao prazer.       

Outra idéia repassada pela doutrina cristã no ocidente, é que a dualidade 

entre corpo e alma, na qual a alma é mais importante que o corpo, pois a mesma 

recebeu de Deus a existência e a imortalidade. Essa idéia favoreceu uma educação 

sexual que nega o corpo ou o coloca em segundo plano. Ao longo da história 



 

 

15

ocidental, esta tem sido uma forma de os homens viverem a sexualidade de maneira 

reprimida (Cabral, 1995).       

Conceição (1988) afirma que, tanto para homens como para mulheres, a 

educação sexual sempre foi ostensivamente repressora. As regras sociais vigentes 

só aceitavam, para os jovens, o exercício da sexualidade dentro do matrimônio e 

mesmo assim limitado à reprodução.        

 Na década de 60, segundo Sales (1988), um movimento começa a tomar 

vulto, o “movimento hippie”, que surgiu como uma grande esperança de derrubada 

de muitos mitos políticos, culturais, sociais e entre eles os sexuais, como o da 

virgindade e da superioridade masculina. Novos conceitos começam a ser discutidos 

como o direito ao prazer sem restrição, a liberação sexual da mulher através da 

pílula anticoncepcional e a produção, em larga escala, de revistas pornográficas. 

Segundo Conceição (1988), vários estudos sobre sexualidade foram iniciados 

mostrando que a sociedade vigente desvinculava o sexo da natureza humana. O 

homem, apesar de acreditar no seu direito de buscar o prazer e o seu exercício 

pleno, vivia em conflito entre esses ideais de liberdade e uma educação sexual 

rígida da qual era fruto.  

 

 

1.2.2 Abordagem utilizada para ensinar sexualidade para os adolescentes 

 

 

Figueiró (2006) parte do princípio de que todos nós somos educadores 

sexuais: os pais, os professores, os demais profissionais e a comunidade em geral, 

uma vez que no contato com crianças, adolescentes e jovens, acabamos passando 

mensagens mesmo sem perceber sobre sexualidade, contribuindo assim para que 

os educandos construam suas idéias, seus valores e seus sentimentos. 

Para uma abordagem adequada do tema sexualidade, é necessário que o 

profissional da educação esteja ciente de suas próprias dificuldades com o tema, 

dos seus valores e visões sobre o mundo. Para estar apto à difícil tarefa de educar 

sexualmente, os PCNs (1997) como suporte para a tarefa, este possui direito de 

acesso a um espaço grupal de construção do conhecimento, que pode ou não 

contar com assessoria especializada.  
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Os PCNs (1997), também trazem que o objetivo da escola deve atender a 

possibilidade de contextualização de todos os tipos de valores, mostrando uma 

conduta respeitosa em relação à qualquer um deles. Não há possibilidade de 

mostrar respeito quando não se tem, por isso é essencial que não haja julgamentos 

por parte do educador em relação às opiniões da família, mídia e amigos. Com 

exceção a situações em que ocorra violação dos direitos humanos. De acordo com 

Sayão (1997), os valores vindos externamente à escola juntamente com os vindos 

de dentro dela devem estar em parceria. O que não significa concordância; ela deve 

reconhecer que cada família tem o seu posicionamento e deve respeitá-lo. À essa 

relação não cabe competição ou substituição. 

 

 

1.3 A IMPORTÂNCIA DA CONSCIENTIZAÇÃO SOBRE OS MÉTOD OS 
CONTRACEPTIVOS NA SALA DE AULA 
 

 

A grande maioria dos adolescentes inicia a vida sexual sem usar nenhum 

método que o previna contra uma gravidez indesejada e infecções sexualmente 

transmissíveis (IST). Taquette, et. al (2004) mencionam que as relações sexuais 

têm-se iniciado mais cedo, com um maior número de parceiros, e que esta 

geralmente não é programada.       

 Bento (2003) ressalta sobre fatores que a favorece o início precoce da vida 

sexual na adolescência, como: desprezo ao uso de métodos contraceptivos; falta de 

orientação sexual; abandono e rejeição dos pais; estar sob efeito de drogas ou 

bebidas alcoólicas; estupro ou abuso sexual;  do ambiente familiar onde os 

costumes são promíscuos; falta de recursos para adquirir métodos 

anticoncepcionais; usar a gravidez como pretexto para prender o namorado; livrar-se 

da casa dos pais e casar-se com o namorado; chamar a atenção sobre si mesma; 

carência afetiva; desejo de buscar independência e baixa auto-estima.  

 De acordo com Rappaport (1995), quando um jovem está desestruturado e 

cede a essas pressões, as relações sexuais costumam trazer muito mais angústias 

do que prazer. A iniciação sexual precoce entre adolescentes tem acarretado uma 

preocupação cada vez maior entre profissionais de saúde, pais e professores em 

decorrência da falta de conhecimentos sobre concepção e uso de contraceptivos.
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 Existem no mercado diversos métodos contraceptivos, estes servem para 

todas as faixas etárias e deveriam ser de livre escolha, após o conhecimento de 

suas indicações, contra-indicações e implicações de uso ou indicados por 

profissionais de saúde conforme o histórico de cada situação, com a opção que 

melhor se adapte a mulher, ao homem ou ao casal, sempre levando em 

consideração, as características dos métodos como: eficácia, inocuidade, 

aceitabilidade, disponibilidade, facilidade de uso e reversibilidade (Brasil, 1987; 

Brasil, 2002).        

Vários são os problemas ocasionados pela falta de utilização dos métodos 

contraceptivos, entre eles a gravidez na adolescência que vem aumentando 

consideravelmente a cada dia.        

 Uma brasileira entre 10 e 14 anos dá à luz a cada 15 minutos. Ao todo, 700 

mil meninas têm filhos anualmente em um país onde 2/3 de adolescentes pertencem 

às classes baixas. (Abramovay, 2004). Não há como negar as conseqüências da 

gravidez precoce no futuro das adolescentes. De acordo com dados do PNDS/1996, 

a gravidez e a maternidade precoce são fatores importantes que contribuem para 

aumentar as taxas de evasão escolar de meninas adolescentes na faixa etária de 15 

a 19 anos (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2000). A gravidez não planejada, quando 

indesejada, pode conduzir ao aborto e comprometer a saúde física, emocional e 

psicológica da adolescente. Segundo dados do Ministério da Saúde de 2003, as 

internações por gravidez, parto e puerpério correspondem a 37% das internações 

entre mulheres de 10 a 19 anos, no SUS (Sistema Único de Saúde).  

 

 

1.4 RELAÇÃO ALUNO E SEXUALIDADE 

 

 

O modelo de orientação sexual passado nas escolas não poderá ser geral, 

considerando que os alunos não funcionam todos da mesma maneira, são 

singulares, e que cada um tem sua forma peculiar de lidar com sua sexualidade que 

também é um tema que precisa estar em constante reflexão.  Um dos pontos a ser 

repensado é o de que, no espaço escolar, existirão sempre dúvidas e outras 

manifestações que surgem e exigem um esclarecimento, por isso, é muito 

importante aguçar a curiosidade do aluno, para que, a partir da sua própria dúvida, a 
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educação sexual possa ser exercida.  A sexualidade está na sala de aula e em todo 

o espaço escolar, não há como negá-la, resta saber o que fazer com ela, ou melhor, 

como lidar com as diversas formas pelas quais ela se manifesta. E, além disso, 

auxiliar, para que o aluno desenvolva uma sexualidade plena e saudável (Biscoli et 

al., 2005).  

Normalmente a primeira reação dos alunos quando se é abordado sobre o 

tema sexualidade é de “eu já sei tudo”, a primeira coisa que eles indicam é usar 

camisinha para prevenir a gravidez, mas acabam esquecendo que sexualidade 

envolve além de gravidez, vários outros assuntos de extrema importância na vida 

deles. 

Espera-se que o aluno fique curioso para solucionar dúvidas que talvez ele 

nunca tenha tido coragem de perguntar; é necessário que a interação entre 

professor e aluno seja de maneira que o aluno se sinta a vontade para se expressar 

e que assim possa solucionar todas as questões más resolvidas em sua mente; 

após o primeiro contato e o envolvimento do educando com o tema normalmente os 

alunos são extremamente curiosos e participativos. 

 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

 

Gravidez na adolescência na E.E “Profª Maria Rosa Nucci Pacífico Homem” 

foi um projeto desenvolvido com os alunos do 1º ano do ensino médio visando 

motivar o jovem sobre a prevenção da gravidez.  

A fundamentação teórica foi dividida em três oficinas, que foram realizadas 

em três semanas consecutivas. 

 

 

2.1 PRIMEIRA OFICINA – O Despertar para o Sonho 
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O objetivo dessa primeira oficina foi proporcionar a identificação do sonho e o 

impacto da gravidez não planejada na adolescência no projeto de vida.  

O impacto da gravidez na vida dos adolescentes é multifacetado. A gravidez 

nessa fase da vida pode levar a adolescente a abandonar a escola, pelo preconceito 

que ali sofre e pela necessidade de cuidar do bebê que atrapalha o estudo (SÂO 

PAULO, 2006). Por outra via, de acordo com Aquino et al. (2003), 42,1% já se 

encontram fora da escola, 25% interromperam os estudos, mas depois retomaram, e 

apenas 17% pararam de estudar definitivamente. Assim sendo a gravidez entre os 

adolescentes tem múltiplos significados e nuances, não repercutindo de modo 

semelhante para todos que têm filhos nesta faixa etária (Nogueira et al., 2009).  

Bock e Lebesny (2003) abordam a questão do projeto de futuro de jovens 

problematizando as conceituações que naturalizam a adolescência e que mostram, 

nessa perspectiva que a relação adulto-jovem é pensada como conflituosa e ao 

adulto se pede tolerância, pois “a adolescência passa”. Nessa perspectiva, o período 

de vida da juventude é considerado provisório, não devendo ser levado tão a sério, 

fazendo com que os jovens valorizem os modelos que são postos pela sociedade 

adulta. 

 
“O projeto de vida de vida de um sujeito contém, portanto, as 
possibilidades criadas nessas relações: embora se referindo a 
um futuro, é no presente que são construídas suas formas; 
estas têm , por limite , a amplitude que a realidade presente 
lhes confere. 
Se pensarmos a adolescência como período de transição 
para o mundo adulto que ai já está, considerado o modelo 
adulto que deve ser como é (natural), assim será construída e 
constituída a forma de projeto de vida dessa adolescência” 
(p.212). 

 

Ter um projeto de vida é ter um sonho para seu futuro, alcançar algo muito 

desejado. Segundo Bueno (1975), projeto significa empreendimento, intento, plano 

geral de edificação, sendo este relativo ao plano de cultura; vida significa estado de 

atividade funcional, peculiar dos animais e vegetais, tempo decorrido entre o 

nascimento e a morte.  

 Segundo Donas (1991), é durante a adolescência que o indivíduo elabora seu 

projeto de vida, desenvolvendo estratégias para a concretização do seu sonho. Este 

projeto é enfatizado pelas possibilidades externas, sendo possível através do 

esforço do próprio adolescente para que aconteça ou não. Relacionado a isto, está a 

preocupação de entidades governamentais sobre ocorrência da gravidez entre 
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adolescentes; a gravidez, nesta fase, traz vários efeitos sociais negativos, como 

perda de oportunidades educacionais, de trabalho e de redução de chances de um 

casamento feliz e ainda com limitações de oportunidade. A gravidez não planejada 

na adolescência deve ser considerada então como obstáculo e, talvez, um fator que 

pode desviar essa adolescente daquilo que tinha como projeto de vida.  

 

 

2.2 SEGUNDA OFICINA – Nem Toda Relação Sexual Engra vida 

 

 

 O objetivo dessa segunda oficina foi conhecer os processos de reprodução 

humana e saber identificar as práticas sexuais de risco. 

A abordagem da reprodução humana e da sexualidade tem lugar numa área 

educativa, de caráter transdisciplinar, habitualmente designada por “educação 

sexual”. Esta expressão, sendo amplamente utilizada tanto pela comunidade 

científica e técnica como pela comunicação social e pela população em geral, tem 

interpretações diversas e níveis distintos de abordagem. Deste modo, a clarificação 

do conceito de educação sexual torna-se necessária quando se procede a uma 

intervenção pedagogicamente orientada no domínio da sexualidade (Frade et al., 

2001). 

O conhecimento destas concepções prévias reveste-se de primordial 

importância para o ensino da reprodução humana e da sexualidade, servindo de 

apoio à adopção de estratégias de ensino/aprendizagem adequadas. A construção 

do conhecimento científico não preconiza uma ruptura com as ideias prévias, mas 

antes que os novos conhecimentos adquiridos se vão integrando gradualmente nos 

já existentes (Duarte, 1993).  

 

 

2.3 TERCEIRA OFICINA – Engravidar é uma Escolha. 

 

 

O objetivo dessa terceira oficina foi informar sobre os métodos contraceptivos 

e promover a aprendizagem sobre o uso dos mesmos. 



 

 

21

A grande maioria dos adolescentes inicia a vida sexual sem usar nenhum 

método que o previna contra uma gravidez indesejada e infecções sexualmente 

transmissíveis (IST), Taquette, et. al (2004) mencionam que as relações sexuais 

têm-se iniciado mais cedo, com um maior número de parceiros, e que esta 

geralmente não é programada. 

Bento (2003) ressalta sobre fatores que a favorece como: desprezo ao uso de 

métodos contraceptivos; falta de orientação sexual; abandono e rejeição dos pais; 

estar sob efeito de drogas ou bebidas alcoólicas; estupro ou abuso sexual; influência 

de amigas e de modelos exibidos pela mídia; do ambiente familiar onde os costumes 

são promíscuos; falta de recursos para adquirir métodos anticoncepcionais; usar a 

gravidez como pretexto para prender o namorado; livrar-se da casa dos pais e casar-

se com o namorado; chamar a atenção sobre si mesma; carência afetiva; desejo de 

buscar independência e baixa auto-estima. 

Existem no mercado diversos métodos contraceptivos, estes servem para 

todas as faixas etárias e deveriam ser de livre escolha, após o conhecimento de 

suas indicações, contra-indicações e implicações de uso ou indicados por 

profissionais de saúde conforme o histórico de cada situação, com a opção que 

melhor se adapte a mulher, ao homem ou ao casal, sempre levando em 

consideração, as características dos métodos como: eficácia, inocuidade, 

aceitabilidade, disponibilidade, facilidade de uso e reversibilidade (BRASIL, 1987; 

BRASIL, 2002). 

Os métodos mais conhecidos disponíveis são: os métodos de barreira como o 

condon masculino e condon feminino que além de prevenir contra gravidez, previne 

também contra IST’s; o diafragma juntamente com o espermicida; os hormonais 

como: pílula anticoncepcional oral, anticoncepcional de vias intramuscular, 

subcutânea e vaginal; e dispositivo Intra-uterino (DIU). Além destes, existem os 

métodos comportamentais como Ogino-Knaus (tabelinha), temperatura basal, muco 

cervical e sintotérmico que não são totalmente confiáveis principalmente na 

puberdade em que os hormônios estão em elevação podendo atrapalhar na 

execução da contracepção (BENTO, 2003, SUPLICY, 1998). 

 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
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3.1 LOCAL DO PROJETO 

 

 

O projeto foi realizado na Escola Estadual Professora Maria Rosa Nucci 

Pacífico Homem, situada na zona norte da cidade de Araras, no estado de São 

Paulo, na Rua Marcos Freire nº 200, no bairro Parque das Árvores, com os alunos 

do 1º ano do ensino médio. 

A escola atualmente tem 991 alunos matriculados nos três períodos; 361 

alunos no período matutino, 370 alunos no período vespertino e 260 alunos no 

período noturno. É uma escola pequena mas de grandes ideais que procura sempre 

visar o bem estar do aluno e da sociedade. 

 

 
Figura 1 - Fachada da E.E. “Profª Maria Rosa Nucci Pacífico Homem” 

Fonte: Escola Estadual Profesora Maria Rosa Nucci Pacífico Homem (2013) 
 

 

3.2 TIPO DE PESQUISA  

 

 

Segundo Gil (2008), a pesquisa é desenvolvida mediante o concurso dos 

conhecimentos disponíveis e a utilização cuidados de métodos, técnicas e outros 
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procedimentos científicos. Na realidade, a pesquisa desenvolve-se ao longo de um 

processo que envolve inúmeras fases, desde a adequada formulação do problema 

até a satisfatória apresentação dos resultados. 

O projeto Gravidez na Adolescência na E.E “Profª Maria Rossi Nucci Pacífico 

Homem”, desenvolvido com alunos do primeiro ano do ensino médio, foi realizado 

através das pesquisas exploratória, bibliográfica e estudo de campo. 

 

 

3.2.1 Pesquisa exploratória  

 

 

Esta pesquisa teve como objetivo proporcionar maior familiaridade com o 

problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou constituir hipóteses. Seu 

planejamento é bastante flexível, de modo que possibilite a consideração dos mais 

variados aspectos relativos ao fato estudado (Selltiz Et al., 1967). Pode envolver 

levantamento bibliográfico, entrevistas com pessoas experientes no problema 

pesquisado. Geralmente, assume a forma de pesquisa bibliográfica e estudo de 

caso (Gil, 2008). 

 

 
3.2.2 Pesquisa bibliográfica  

 

 

 Segundo Gil (2008), a pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em 

material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos. 

Embora em quase todos os estudos seja exigido algum tipo de trabalho dessa 

natureza, há pesquisas desenvolvidas exclusivamente a partir de fontes 

bibliográficas. 

 

 

3.2.3 Pesquisa estudo de campo 
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O estudo de campo procura o aprofundamento de uma realidade específica. É 

basicamente realizada por meio da observação direta das atividades do grupo 

estudado e de entrevistas com informantes para captar as explicações e 

interpretações do ocorrem naquela realidade, esses procedimentos são geralmente 

conjugados com muitos outros, tais como a análise de documentos, filmagem e 

fotografias. Tipicamente, o estudo de campo focaliza uma comunidade, que não é 

necessariamente geográfica, já que pode ser uma comunidade de trabalho, de 

estudo, de lazer ou voltada para qualquer outra atividade humana. (Gil, 2008) 

 

 

3.3 POPULAÇÃO E AMOSTRA 

 

 

O projeto foi realizado com adolescentes na faixa etária de 15 a 16 anos, 

que atualmente frequentam o primeiro ano do ensino médio. 

Foram elaboradas três oficinas com cinco classes de primeiro ano; três 

classes no período da manhã e duas no período da noite. O critério de escolha para 

ser elaborado o projeto com os primeiros anos do ensino médio foi justamente a 

transição do ensino fundamental para o ensino médio onde eles começam a 

vivenciar outras experiências, terem novos pensamentos e onde a maioria dos 

adolescentes começam a ter uma vida sexual ativa. 

 
Tabela 1: Quantidade de alunos cursando 1ª série do ensino médio na E.E. Professora Maria Rosa 

Nucci Pacífico Homem 
 
1ª série A 

 
1ª série B 

 
1ª série C 

 
1ª série D 

 
1ª série E 

 
32 alunos 

 
33 alunos 

 
30 alunos 

 
32 alunos 

 
33 alunos 

 
Total de alunos: 160 alunos 

 

 

3.4 DESENVOLVIMENTO DO PROJETO 

 

 

O projeto foi desenvolvido, pela aluna da especialização no ensino de 

ciências Madelene Beatriz Laureano e pelo professor de ciências e biologia da 
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escola professor Marcelo José Silveira Ruegger, com o auxílio da coordenação 

representada pela professora Rosana Maria Furlam e amparado completamente 

pela direção da escola Cristiane Fischer Degasperi. O projeto Gravidez na 

Adolescência foi elaborado com o auxílio do material do projeto “Vale sonhar” em 

parceria com a Secretaria da Educação do Estado de São Paulo e realizado com 

cinco classes de primeiro ano do ensino médio dos períodos da manhã e da noite. 

Foi realizada uma pesquisa inicial, através de uma pequena enquete 

(apêndice 1) com todos os alunos do ensino médio da escola somando um total de 

314 alunos, o objetivo dessa pesquisa foi indicar quantos meninos engravidaram 

meninas nos últimos 12 meses e quantas meninas engravidaram nos últimos 12 

meses .  

 

 

3.4.1 Desenvolvimento da primeira oficina: “O Despe rtar para o sonho” 

 

 

 A primeira oficina teve o objetivo de fazer com que cada aluno pensasse e 

identificasse os impactos da gravidez não planejada na adolescência e sobre as 

conseqüências que causaria no seu futuro e nos seus sonhos de vida profissional.  

 

 

3.4.1.1 Atividade 1: “Viagem ao Futuro” 

 

 

Foi entregue duas fichas de trabalho para cada aluno (Anexo 1) e solicitado 

para que cada um refletisse sobre quais eram os seus objetivos profissionais e 

descrevê-los na ficha de trabalho 1, representada pela letra “A”, em seguida cada 

aluno retirou de um saquinho um cartãozinho (Anexo 2) que continha 

simbolicamente teste de gravidez, alguns positivos outros negativos, os alunos que 

retiraram os testes de gravidez positivo receberam dos orientadores um bexiga para 

simular uma gravidez e se imaginarem naquela situação e assim fizeram uma 

viagem ao futuro grávidos e os alunos que tiraram os testes de gravidez negativo 

fizeram uma viagem sem a preocupação de uma gravidez indesejada na 

adolescência. Solicitamos que os alunos ficassem de cabeça abaixada na carteira e 
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que realmente se imaginassem na viagem que estávamos lendo pausadamente 

(Anexo 3). 

Após o retorno da viagem nós conversamos com os alunos para saber como 

foi a viagem de cada um; alguns embarcaram grávidos outros não. Como foi realizar 

esta viagem? Qual o impacto da gravidez na realização do sonho? E para os que 

viajaram sem estar grávidos, como foi a viagem ao futuro? Depois que relataram 

suas experiências foi solicitado que utilizassem a ficha de trabalho entregue no inicio 

da aula a representa pelo lado “B” e preenchessem as questões nelas determinadas. 

 

 

3.4.1.2 Atividade 2: “Conseqüências de uma gravidez  na adolescência” 

 

 

 A classe foi dividida em 4 grupos. Dois de meninas e dois de meninos. Cada 

grupo elaborou um painel e apresentou para a classe. 

 Grupo das meninas: “Quais as conseqüências de uma gravidez na 

adolescência para as meninas?” 

Grupo dos meninos: “Quais as conseqüências de uma gravidez na 

adolescência para os meninos?” 

Outros 2 grupos eram formados por alunos que usaram um balão na barriga, 

a “barriga grávida” e este alunos falaram sobre a experiência e o que sentiram no 

decorrer da atividade. 

 

 

3.4.1.3 Avaliação da primeira oficina: “O Despertar  para o sonho” 

 

 

 Cada aluno desenvolveu uma carta para um amigo e escreveu uma 

mensagem aconselhando-o a evitar a gravidez na adolescência. 

 
 

3.4.2 Desenvolvimento da segunda oficina: “Nem Toda  Relação Sexual 

Engravida” 
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 Na segunda oficina os alunos conheceram os processos de reprodução 

humana e identificaram práticas sexuais de risco.  

 

 

3.4.2.1 Aquecimento do jogo do conhecimento 

 

 

 A classe foi dividida em quatro subgrupos com o mesmo numero de 

participantes; cada grupo recebeu uma folha de sulfite e uma caneta. Em seguida foi 

solicitado que cada grupo relacionasse todos os tipos de trocas de carinhos e 

práticas sexuais que eles conheciam. No final da jogada, nós educadores pedimos 

que o representante de cada grupo nos apresentasse em voz alta o que foi escrito 

por eles, contando o número de item e anotando-o na lousa.  

O grupo com maior número de itens foi declarado como campeão desse 

aquecimento do jogo dos conhecimentos. Após realizar essa parte do aquecimento 

cada grupo identificou quais práticas sexuais ofereciam risco de gravidez, colocando 

ao lado das mesmas a sigla R para risco e NR para não risco. 

 

 

3.4.2.2 Jogo do conhecimento 

 

 

Realizou-se uma palestra sobre os aparelhos reprodutivos masculino (Anexo 

4) e feminino (Anexo 5), internos e externos em um local onde todos conseguiram 

visualizar perfeitamente. 

 

 

3.4.2.3 Regras do jogo do conhecimento 

 

 

- O jogo começa pelo grupo vencedor da competição anterior, seguindo em sentido 

horário. 
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- Na vez de cada grupo, o educador retirou uma carta e fez uma pergunta. As cartas 

foram enumeradas. Na primeira etapa as cartas foram referentes ao aparelho 

reprodutor feminino e masculino (Anexo 6) e na segunda etapa as cartas foram 

referentes às práticas sexuais (Anexo 7). 

- Cada grupo teve 1 minuto para discutir entre seus integrantes a resposta correta, 

antes de responder. Os outros grupos foram orientados a também discutir a 

pergunta, uma vez que foi solicitado ao próximo que tentasse responder 

imediatamente, caso o grupo da vez não soubesse a resposta. 

- Para responder algumas perguntas, os alunos se dirigiram aos quadros dos 

aparelhos genitais e utilizavam na sua explicação. 

- Pontuação: se o grupo para o qual foi feita a pergunta acertasse, ganhava 2 

pontos; se errasse, perdia 2 pontos. Se não quisesse responder, podia passar a vez 

para o próximo grupo e não ganhava ou perdia pontos. Os demais grupos que 

tentassem acertar, não perdiam pontos por erro, mas ganhavam 2 pontos pelo 

acerto. Esses pontos foram anotados na lousa para acompanhamento de todos. 

- Ao final do jogo, o educador fez a contagem dos pontos de cada grupo e informava 

o grupo vencedor. 

 

 

3.4.2.4 Avaliação da segunda oficina: “Nem Toda Rel ação Sexual Engravida” 

 

 

Cada grupo pegou sua lista sobre os tipos de trocas de carinhos e práticas 

sexuais aquela que eles haviam feito no início da atividade e classificaram com a 

sigla R para risco e NR para não risco.  

Após a leitura de todos os grupos, eles alteraram as classificações que 

estavam erradas e em seguida discutiram as informações que mais lhe chamaram 

atenção, também comentaram sobre experiências de casais que vivenciaram uma 

situação de risco para gravidez. 

 

 
3.4.3 Desenvolvimento da terceira oficina: “Engravi dar é uma escolha” 
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A terceira oficina teve como seu objetivo informar sobre os métodos 

contraceptivos e promover a aprendizagem sobre o uso dos mesmos. 

 

 

3.4.3.1 Primeira etapa do jogo dos contraceptivos 

 

 

 A classe foi divida em quatro subgrupos; depois foi entregue a cada subgrupo 

uma ficha de pontuação dos métodos contraceptivos (Anexo 8) e foram feitas a 

seguinte pergunta: “O que são métodos contraceptivos e para que servem?”. Após 

todos os grupos responderem a resposta, foi feita as complementações necessárias 

e certificou-se de que os participantes entenderam que existem métodos 

diversificados e que impedem a gravidez de formas diferentes. 

 O jogo iniciou com 16 cartões de contraceptivos (Anexo 9) de acordo com a 

sua categoria de método (barreira, hormonais, DIU, naturais, cirúrgicos e químicos). 

Formaram-se quatro conjuntos de métodos para facilitar o andamento do 

trabalho. Foi entregue para cada subgrupo um conjunto de cartões de métodos: 

conjunto 01 - Barreira e Químico; conjunto 02 - Hormonal; conjunto 03 – natural e 

conjunto 04 – DIU e cirúrgico.  

 Cada grupo examinou cada método contraceptivo que continha nos 16 

cartões (Anexo 9) através da ficha de pontuação dos métodos contraceptivos (Anexo 

8). 

 Cada grupo avaliou os métodos contraceptivos e deu um valor de 0 -10 para 

eficácia e para o acesso dos jovens a cada método contraceptivo, segundo a opinião 

e experiência do grupo. Assim que o grupo pontuou o conjunto que recebeu, colocou 

em ordem aquele conjunto e passou para o grupo seguinte e assim sucessivamente 

até que todos tenham avaliados todas as categorias de métodos contraceptivos. 

 

 

3.4.3.2 Segunda etapa do jogo dos contraceptivos 

 

 

 O grupo permaneceu como os mesmos integrantes da primeira etapa do jogo 

dos contraceptivos.  
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Foi realizado um jogo de tiro ao alvo (Anexo 10), e para que cada grupo 

tivesse a chance de responder perguntas e ganhar pontos, a cada rodada, um grupo 

de cada vez jogava no alvo e definia a cor das cartas que todos os grupos 

responderiam. 

O grupo escolhido para começar o jogo por sua vez escolheu o atirador que 

teve que acertar o alvo, conforme figura 2, se colocando a uma certa distância do 

mesmo. Assim que o atirador arremessou no alvo, o professor pegou o envelope que 

continha as cartas da respectiva cor do alvo acertado (Anexo 11) e assim iniciamos 

o jogo de perguntas e respostas. A pergunta foi lida em voz alta para todos os 

grupos, o grupo da vez e os demais grupos tiveram 1 minuto para discutir entre seus 

integrantes a resposta correta; terminado o tempo o grupo da vez deveria dar a 

resposta, caso não respondesse ou errasse a resposta, passava-se a vez para o 

próximo grupo e assim sucessivamente, respondendo imediatamente. O critério de 

avaliação de pontos era de acordo com a cor do alvo: verde – 6 pontos, amarelo – 4 

pontos, vermelho – 2 pontos. O grupo que errou ganhou uma carta risco (Anexo 12), 

pois, não teve a informação correta que é um fator de vulnerabilidade à gravidez na 

adolescência. Finalizada a jogada, o próximo grupo respondeu uma pergunta da 

mesma cor, até que todos os grupos participaram da mesma rodada. Na rodada 

seguinte, outro grupo arremessou no alvo que definiu a cor da próxima rodada. Caso 

o alvo atingido fosse da mesma cor da rodada anterior, a cor da vez deveria ser 

aquela mais próxima. O grupo vencedor foi definido através da soma dos pontos que 

fizeram ao longo do jogo. Para aqueles que erravam as questões foram retirados 03 

pontos de cada carta de risco adquirida pelo erro. 
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Figura 2 - Jogo do tiro ao alvo da terceira oficina 

Fonte:Escola Estadual Profª Maria Rosa Nucci Pacífico Homem (2013) 

 

 

3.4.3.3 Avaliação da terceira oficina: “Engravidar é uma escolha” 

 

 

 Foi distribuído novamente os 4 conjuntos de categorias de métodos 

contraceptivos (Anexo 9) e cada grupo pegou novamente aquela ficha de pontuação 

dos métodos  contraceptivos (Anexo 8) que eles trabalharam no início da oficina e 

reavaliaram a pontuação dada aos métodos com o aprendizado que tiveram. Assim 

que terminaram foi perguntado se houve mudança e se sim, quais foram e por quê. 

   

 

3.5 ANÁLISE DOS DADOS 

 

 

  Na primeira oficina o propósito era analisar o projeto de vida dos adolescentes 

daquela comunidade, qual era seu sonho profissional, o que eles estavam fazendo 
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para torná-lo realidade e o que uma gravidez na adolescência atrapalharia na 

realização desses sonhos profissionais. 

 Na segunda oficina observamos os conhecimentos que os alunos já tinham 

sobre os tipos de trocas de carinhos e práticas sexuais. Com essas informações 

iniciamos o jogo dos conhecimentos e eles observaram que não sabiam quase nada 

do assunto e o quanto podiam aprender com aquela oficina.  A maioria dos 

adolescentes tem pouco conhecimento sobre os métodos contraceptivos, 

aumentando assim o índice de gravidez na adolescência. 

Com a terceira oficina eles tiveram a oportunidade de conhecer o 

funcionamento, eficácia, efeitos, vantagens e desvantagens de cada método 

contraceptivo. 
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4 RESULTADOS E DSICUSSÂO 

 

 

Foi realizada uma enquete na escola (Apêndice 1) com todos os alunos do 

ensino médio da escola somando um total de 314 alunos. O objetivo dessa pesquisa 

foi indicar quantos meninos engravidaram meninas nos últimos 12 meses e quantas 

meninas engravidaram nos últimos 12 meses e através dos resultados abaixo 

podemos comparar os dados obtidos no ano de 2012 e 2013. 

 

 

Tabela 2 – Enquete Gravidez na Adolescência setembro/2012. 
 

Série 
 
Total de alunos 

 
Alunos de 14 a 

19 anos 

 
Nº de alunos de (14 a 19 anos) que 

responderam SIM 
 

   M F TOTAL 

 1ª  124 124 2 1 3 

 2ª 117 117 7 0 7 

 3ª 101 101 1 4 5 

TOTAL 342 342 10 5 15 

 

 

Tabela 3 – Enquete Gravidez na Adolescência agosto/2013. 

 
Série 

 
Total de alunos 

 
Alunos de 14 a 

19 anos 

 
Nº de alunos de (14 a 19 anos) que 

responderam SIM 
 

   M F TOTAL 

 1ª  120 120 7 3 10 

 2ª 102 102 2 2 4 

 3ª 92 92 3 0 3 

TOTAL 314 314 12 5 17 

 

 

As oficinas do projeto foram realizadas com os primeiros anos do ensino 

médio, pois como observamos é a série que tem o maior índice de gravidez no ano 

de 2013, conforme resultados apresentados na tabela 4 e figura 3. 
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Tabela 4: Quantidade de alunos que participaram das oficinas. 

 
Quantidade de 

alunos por classe 

Quantidade de 
alunos que 

participaram 
da 1ª oficina. 

Quantidade de 
alunos que 

participaram da 
2ª oficina 

Quantidade de 
alunos que 

participaram da 
3ª oficina 

Quantidade de 
alunos que 

participaram das 
três oficinas 

1ªA – 32  23  27  27 18  
1ªB – 33  26  24  25 20  
1ªC – 30  24 25 23  18 
1ªD – 32  22  22  19 16  
1ªE – 33 22  22  13  10  
Total:160  117  120  107  82  
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Figura 3 – Gráfico referente a participação dos alunos nas oficinas. 

      Fonte: Escola Estadual Profª Maria Rosa Nucci Pacífico Homem” (2013) 
 

 

4.1 RESULTADOS DA 1ª OFICINA – O DESPERTAR PARA O S ONHO 

 

 

A quantidade total de alunos que contribuíram para a realização dessa 

primeira oficina foi de 117 alunos. 

 

 

4.1.1 Resultados da Atividade 1 “Viagem ao Futuro” 
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 Na primeira oficina foi utilizado um questionário (Anexo 1) para análise do 

sonho de vida profissional de cada aluno. 

Analisando a figura 4, podemos observar qual era a área que cada aluno tinha 

como sonho de vida profissional. 

 

Sonho de Vida Profissional 

0

5

10

15

20

25

30

E
sp

or
te

M
ús

ic
a

S
eg

ur
an

ça

A
dm

in
is

tra
çã

o

E
ng

en
ha

ria

D
ire

ito

S
aú

de

E
du

ca
çã

o

T
ra

ns
po

rte

M
od

a

M
ec

ân
ic

o

T
ec

no
lo

gi
as

N
ão

 te
m

so
nh

o

N
ão

re
sp

on
de

ra
m

Q
ua

nt
id

ad
e 

de
 a

lu
no

s

Área profissional escolhida pelo aluno
 

Figura 4 – Gráfico referente ao sonho de vida profissional do aluno. 
Fonte: Pesquisa realizada com os alunos (2013) 

 

 Cada aluno retirou de um saquinho um cartãozinho (Anexo 2) que continha 

simbolicamente teste de gravidez, alguns positivos outros negativos. Os alunos que 

retiraram os testes de gravidez positivo se imaginaram naquela situação e assim 

fizeram uma viagem ao futuro grávidos e os alunos que tiraram os testes de gravidez 

negativo fizeram uma viagem sem a preocupação de uma gravidez indesejada na 

adolescência.  

De acordo com os dados obtidos nessa etapa da primeira oficina podemos 

observar como os adolescentes estão despreocupados com o assunto conforme 

figura 5. 
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Figura 5 – Análise da participação dos alunos na 1ª oficina. 

Fonte: Pesquisa realizadas com os alunos (2013) 
 

Analisando as repostas dos alunos que simbolicamente estavam grávidos 

através do esquema acima observamos que dentre os 117 alunos que participaram 

da primeira oficina somente 23 desses alunos simbolicamente estavam grávidos e 

através da pesquisa que realizamos surgiram resultados interessantes sobre as 

opiniões dos alunos. 

 Dos 14 alunos que realizaram o sonho de vida profissional estando grávidos, 

os resultados obtidos da Questão 3 da ficha de trabalho B (Anexo 1) foram: 

-Sete alunos responderam que conseguiram realizar o sonho, porém não 

mencionaram em nenhum momento o filho. 

-Dois alunos responderam que deixariam a criança com a mãe enquanto estudava. 

-Dois alunos responderam que enfrentaram dificuldades para terminar os estudos, 

mas conseguiram realizar o sonho, porém não mencionaram em nenhum momento o 

filho. 

-Dois alunos responderam que conseguiram estudar, porém não mencionaram o 

filho. 

-Um aluno respondeu que “correu atrás” do sonho, porém não mencionou o filho. 

 Dos 9 alunos que não realizaram o sonho de vida profissional estando 

grávidos os resultados obtidos da Questão 3 da ficha de trabalho B (Anexo 1) foram: 

-7 alunos responderam que não conseguiram realizar o sonho pelo motivo da 

gravidez. 

-1 aluno respondeu que estudou, porém não realizou o sonho. 

-1 aluno respondeu que precisou trabalhar por isso não realizou o sonho. 
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 Após uma conscientização sobre todas as conseqüências que uma gravidez 

precoce causa na vida de um adolescente, os alunos responderam o que mais 

facilitou e dificultou a realização do sonho de vida profissional mediante a uma 

gravidez na adolescência. Sendo que as palavras: “Estudo”, “Ajuda da família”, “Fé” 

e “Força de vontade” foram os aspectos que eles destacaram que facilitou a 

caminhada do sonho de vida profissional, os aspectos que dificultaram a caminhada 

ao sonho de vida profissional na opinião dos alunos foram a “Gravidez”, “Criança”, 

“Estabilidade financeira” e “Pessoas que não acreditavam em mim”. 

Diante das informações de alguns alunos, observamos que alguns deles 

ainda não conseguiram entender a dimensão de uma gravidez na adolescência, as 

conseqüências que esse fato causaria na vida deles, as renúncias que eles teriam 

que fazer para cuidar dessa criança que estaria a caminho e como seria sua vida 

caso essa experiência fosse verdadeira. 

Analisando os alunos que não estavam grávidos através do esquema 

representado na Figura 6 observamos que, dentre os 117 alunos que participaram 

da primeira oficina 94 alunos não estavam. Esse grupo de 94 alunos, 67 deles 

conseguiram realizar o sonho de vida profissional, 22 não conseguiram realizar o 

sonho de vida profissional e 5 alunos não responderam a questão. Através da 

pesquisa que realizamos surgiram resultados interessantes sobre as opiniões dos 

alunos. 

 Dos 67 alunos que realizaram o sonho de vida profissional estando grávidos 

os resultados obtidos da Questão 3 da ficha de trabalho B (Anexo 1) foram: 

-Trinta e nove alunos responderam que conseguiram realizar o sonho, porque 

estudaram e se dedicaram muito. 

-Dez alunos responderam que conseguiram realizar o sonho, porque estudaram e 

trabalharam ao mesmo tempo. 

-Sete alunos responderam que conseguiram realizar o sonho, porque trabalharam 

muito. 

-Seis pessoas responderam que conseguiram realizar o sonho, pois foram atrás dos 

seus objetivos. 

-Cinco alunos responderam que conseguiram realizar o sonho, pois lutaram muito e 

acreditaram no sonho. 
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Dos 22 alunos que não realizaram o sonho de vida profissional mesmo não 

estando grávidos os resultados obtidos da Questão 3 da ficha de trabalho B (Anexo 

1) foram: 

-10 alunos responderam que não conseguiram realizar o sonho por não ter estudo. 

-5 alunos responderam que não fizeram nada por isso não realizaram o sonho. 

-3 alunos responderam que não realizaram o sonho por falta de oportunidade. 

-1 aluno respondeu que não realizou o sonho porque é difícil ser jogador de futebol. 

-1 aluno respondeu que não realizou o sonho porque só pensava em baladas, bares 

e não se importava em estudar. 

-1 aluno respondeu que trabalhou muito mais não conseguiu realizar o sonho. 

-1 aluno respondeu que demorou muito tempo pra realizar o sonho fazendo o 

desistir. 

 Após uma conscientização sobre todas as conseqüências que uma gravidez 

precoce causa na vida de um adolescente, os alunos responderam o que mais 

facilitou e dificultou a realização do sonho de vida profissional sem ter a 

responsabilidade de ter uma criança para educar. 

É nítido observar que na opinião dos alunos o que mais facilita na realização 

do sonho é o “Estudo”. Em seguida surgem vários outros aspectos como “Ajuda da 

família”, “Ter uma profissão”, “Fé”, “Força de vontade” e “Determinação” foram os 

aspectos que eles destacaram que facilitou a caminhada do sonho de vida 

profissional. Os aspectos que dificultaram a caminhada ao sonho de vida profissional 

na opinião dos alunos que não engravidaram foram a “Estabilidade financeira”, 

“Pessoas no caminho que quiseram atrapalhar”, “Correria do dia a dia” e “Conseguir 

um emprego na área”. 

Diante das informações conseguimos observar a grande quantidade de aluno 

que responderam que o estudo é o principal fator para se ter um futuro brilhante e 

cheio de conquistas.  

 

 

4.1.2 Resultados da Atividade 2 “Conseqüências de u ma gravidez na 

adolescência” 
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A elaboração de cartazes para apresentação para os colegas de classe, 

grupo das meninas: “Quais as conseqüências de uma gravidez na adolescência para 

as meninas?”, e grupo dos meninos: “Quais as conseqüências de uma gravidez na 

adolescência para os meninos?”. 

Os alunos se empenharam muito na confecção dos cartazes e conseguiram 

atingir o objetivo da atividade proposta, conforme a Figura 6. 
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Figura 6 – Fotos referentes a elaboração dos cartazes da 1ª oficina. 

Fonte: Escola Estadual Profª Maria Rosa Nucci Pacífico Homem (20013) 
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Os alunos que usaram a “barriga grávida” (Figura 7) falaram sobre esta 

experiência e o que sentiram no decorrer da atividade.  

 

 
Figura 7 – Fotos dos alunos que simbolicamente estavam grávidos. 

            Fonte: Escola Estadual Profª Maria Rosa Nucci Pácifico Homem (2013) 
 

A maioria das meninas disse que não conseguiam se imaginar naquela 

situação, que se tivessem passando por aquilo elas não saberiam o que fazer, como 

agir e como superar os obstáculos que estariam por vim; mas que tinham certeza 

que perderiam muito com uma gravidez na adolescência, seriam impossibilitadas de 

fazer várias coisas, como sair com as amigas, atrapalharia os estudos, seriam 
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excluídas socialmente e poderiam até ser abandonada pelo pai da criança tendo que 

arcar com toda responsabilidade sozinha. 

Os meninos que supostamente passaram pela situação de engravidar uma 

garota, não encontraram muitas dificuldades no caminho de uma gravidez na 

adolescência. A dificuldade mais utilizada por eles é que teriam que trabalhar para 

sustentar a criança, porém não abandonariam nada que costumavam fazer, claro 

que teve as exceções alguns alunos mais conscientes disseram que mudaria tudo, 

pois novas responsabilidades surgiriam e teriam que amadurecer mais rápido e 

assumir as responsabilidades do homem da casa. 

  

 

4.1.2. Resultado da Avaliação da primeira oficina “ O Despertar para o sonhos” 

 

 

Cada aluno desenvolveu uma carta para um amigo e escreveu uma 

mensagem aconselhando-o a evitar a gravidez na adolescência, a grande maioria 

entendeu o objetivo da atividade de fechamento da primeira oficina e saíram cartas 

surpreendentes.  

 
 “Amiga, vim aqui primeiramente para saber como 

você está; saiba que mesmo estando longe eu ainda me 
preocupo com você e esse é um dos motivos para escrever 
essa carta.Vim te contar e te alertar sobre o que eu aprendi 
em uma aula de biologia na escola, aprendi sobre “Gravidez 
na Adolescência” uma gravidez na adolescência tem muitas 
conseqüências, como por exemplo, correr o risco de ser 
abandonada com o bebê pelo pai, não ter condições para 
manter o filho, ser impedida de sair, atrapalha os estudos e 
planos além de ser mal vista pela sociedade. Enfim... são 
várias conseqüências negativas. Então se previna e pense 
muito antes de anteciparas coisas, pois o sonho de ser mãe 
creio que toda menina tem, mas tudo tem sua hora, espere o 
momento certo. Bom, aqui fica meu alerta. Beijos, se cuida.” 

 
“Meu caro, para começo de conversa você entende 

que gravidez na adolescência é algo complicado não é? É ai 
que te aconselho, se queres ter uma relação sexual, tenha 
desde que seja com total segurança. Caso queira filhos e 
tudo mais, tudo bem, esteja estabilizado financeiramente, 
psicologicamente e se garanta. Só que através dessa 
gravidez você perderá um pouco de sua liberdade e você terá 
que ser um pai presente. Meu conselho é esse tenha cuidado 
com suas atitudes, as conseqüências as vezes não é como 
esperamos, pode agradar ou não, mas tenha sempre a 
cabeça no lugar, pense bem e veja se vale a pena agir dessa 
maneira. Fico grato por me ouvir, espero que meu conselho 
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seja útil a você e caso queira me responder. Forte Abraço 
Neto Terrani 22/08/2013”. 

 
“Querida amiga, estou sabendo que você está 

pensando em ter um filho e não acho que nessa idade que 
temos seria um bom momento, então por meio dessa 
mensagem, venho lhe dar conselhos e dizer o que penso 
sobre isso. Você tem um sonho não é? Em se formar na 
faculdade, ser veterinária e tudo mais... Você acha que com 
um filho agora isso será mesmo possível? Será fácil?; Além 
disso toda liberdade que você tem para fazer suas coisas, 
sair com suas outras amigas vai acabar, só estou dizendo 
isso porque há tanta coisa mais importante para fazer agora, 
como estudar, do que ter um filho. Você tem muito o que 
conquistar, o que viver e muito o que aproveitar. Pense 
comigo se isso será mesmo uma boa idéia para você agora; 
Sei que todo mundo tem uma escolha, e uma maneira de 
pensar. Mas queria muito que você se prevenisse, quero que 
saiba que independente do que você decidir vou estar ao seu 
lado, pra te apoiar.Só queria que pensasse seriamente no 
que te falei, pois gravidez na adolescência não trás 
conseqüências positivas. Me mande uma resposta! Se cuida.” 

 
“27 de agosto de 2013. Para um amigo. Amigo a vida 

não esta nada fácil e com a gravidez ficou pior ainda, parei de 
estudar para cuidar do Junior, não tenho mais diversão 
nenhuma, pois cuido dele 24 horas. Meu sonho esta bem 
distante, pois parei no segundo ano, penso em voltar mas vou 
deixar o Junior com quem? Pois não tem ninguém para ele 
ficar. Mas é a vida aqui esta tudo bem, tome muito cuidado 
pois filho antes da hora não é bom não. Felipe um grande 
Beijo!” 

 
“Olá amiga, estou escrevendo esta carta para te 

alertar sobre a gravidez na adolescência. É cada vez mais 
comum ver meninas na adolescência grávidas ou com filho 
nos braços, somos tão jovens, pra que se apressar, temos 
que ter mais paciência, gravidez na adolescência não é bom, 
pois você não pode mais sair como antes, fora que é uma 
grande responsabilidade e nem sempre seu namorado vai 
querer assumir essa grande responsabilidade. Sabemos que 
é maravilhoso ter uma pessoa te chamando de mãe, mas 
será que vale a pena larga seus estudos para que isso possa 
acontecer, sendo que você pode fazer isso quando estiver 
mais velha, uma criança precisa de amor, carinho, conforto, 
uma criança precisa ser feliz e será que com essa idade 
temos isso tudo para dar para um bebê? Esse é o meu 
conselho e espero que você possa segui-lo.Um grande 
abraço!Tchau.” 

 
 
“Oi Caro Amigo Guilherme, hoje eu em forma desta 

carta gostaria de te informar que tive uma aula excelente com 
muitas informações sobre gravidez, olha como homem fiquei 
assustado, pois é uma responsabilidade demais a uma 
pessoa no caso da mulher; por isso meu amigo sei que você 
anda saindo com umas meninas ai, e por isso estou lhe 
informando que como um amigo para você na hora da 
relação, usar preservativo, não é aquelas coisas de bicho de 
sete cabeça, mas saiba que  um simples material de látex que 
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pode tirar um grande peso de suas costas meu amigo. Olha e 
sei que sua vida mudaria completamente só não sei a melhor 
ou a pior mais vou me despedindo aqui e entre nós dois sua 
mãe te mataria ou te expulsaria você de casa. Beijo de um 
grande amigo Delfino e Saudades.” 

  

“Falo porque sou seu amigo e também para te alertar. 
A gravidez é uma coisa séria e a adolescência não é a melhor 
hora para isso; pense nas grandes responsabilidades que ela 
trás, você tem que retornar um adulto responsável mais cedo, 
esquecer a juventude que é a época do descobrimento, 
época na qual você ainda tem algumas liberdades e você 
deve aproveitá-las enquanto tem.Não encurte esse tempo, 
lembre-se que não é simples carregar por nove meses  uma 
criança na barriga, tem suas responsabilidades, suas dores, 
você se torna uma mulher mais frágil e delicada, mais do que 
você é. Pense bem, use camisinha, faça sexo seguro.” 

 

“Querida amiga Rafaela!! A gravidez em plena 
adolescência não é recomendável, pois nem todos os moços 
de hoje querem responsabilidades, apenas querem se 
aproveitar e satisfazer-se; é raro ter homens responsáveis 
que queira se casar com jovens, e claro, assumir filhos de 
outros. Então meu conselho é que melhor criar sua historia e 
começar a realizar do que tomar atitudes que só te darão 
conseqüências futuras.”  

 
“Querida amiga, eu sei que você iniciou a sua vida 

sexual cedo, mais você sabe que a gravidez na adolescência 
envolve muito mais do que problemas físicos, pois há também 
problemas emocionais, sociais, entre outros. Uma jovem de 
12 anos por exemplo, não esta preparada para cuidar de um 
bebê, muito menos de uma família (e acho que você também 
não). Com isso, entramos em outra polêmica, o de mães 
solteiras, por serem muito jovens os rapazes e as moças não 
assumem um compromisso sério e na maioria dos casos 
quando surge a gravidez um dos dois abandona a relação 
sem se importar com as conseqüências. O prazer 
momentâneo  que os jovens sentem durante a relação sexual 
transforma-se em uma situação desconfortável quando 
descobrem a gravidez. Então amiga, toma cuidado, use 
sempre a camisinha ou até mesmo pílulas do dia seguinte ou 
anticoncepcionais!” 
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4.2. RESULTADOS DA 2ª OFICINA: “NEM TODA RELAÇÃO SE XUAL 

ENGRAVIDA” 

 

 

A quantidade total de alunos que contribuíram para a realização dessa 

segunda oficina foi de 120 alunos. 

 

 

4.2.1- Resultados do aquecimento do jogo dos conhec imentos 

 

 

Os alunos relacionaram todos os tipos de trocas de carinhos e práticas 

sexuais que eles conheciam. No final da jogada o representante de cada grupo nos 

apresentou em voz alta o que foi escrito por eles para que todos os outros alunos 

escutassem e absorvessem as informações dos colegas. O grupo com maior 

número de itens foi declarado como campeão desse aquecimento do jogo dos 

conhecimentos. 

As trocas de carinhos mais relacionadas pelos alunos foram: beijo, abraço, 

carícias, cafuné, mordidas, passadas de mão no corpo, amasso, massagem, 

palavras carinhosas, arranhões, cócegas, passar a mão no cabelo, cheirar o 

pescoço, entre outras. 

As práticas sexuais mais relacionadas pelos alunos foram: sexo vaginal 

conhecido por eles como “mamãe e papai”, sexo oral, sexo anal, sexo virtual, sexo 

por telefone, sexo selvagem, masturbação e o sexo sadomasoquismo. Depois eles 

enumeraram diversos tipos de posições que eles conheciam relacionadas ao tipos 

de práticas sexuais que eles citaram.  

Encerrada a parte de nomear as formas de carinhos e práticas sexuais mais 

conhecidas; os alunos classificaram com a sigla R para risco de engravidar e NR 

para não risco de engravidar em todas as formas de carinhos e práticas sexuais 

citadas por eles, não tiveram dificuldades nessa parte da atividade todos fizeram da 

melhor maneira possível. 

 

 

4.2.2 Resultados do jogo dos conhecimentos da segun da oficina 
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O jogo dos conhecimentos foi extremamente importante para o envolvimento 

do aluno no assunto gravidez, a maioria interagiu de maneira proveitosa 

possibilitando um aprendizado. A primeira etapa de perguntas foram referentes ao 

aparelho reprodutor feminino e masculino (Anexo 6) perguntas básicas  sobre o dia a 

dia deles, numa média de 24 alunos por sala, somente uns 10 conseguiam 

responder corretamente as perguntas dessa primeira etapa. Cada pergunta que era  

realizada em seguida era explicada para solucionar as dúvidas existentes sobre o 

assunto. 

 Na segunda etapa de perguntas, o assunto referia-se as práticas sexuais, 

foram elaboradas diversas situações de risco e não risco para que os alunos 

responderem, curiosidades que a maioria tinha e talvez por insegurança, receio ou 

falta de coragem não perguntavam para ninguém guardavam consigo as dúvidas e 

ali elas permaneciam. Foi um momento de bastante interação da sala pois era um 

assunto que lhes interessava , muitas dúvidas expostas e muitas dúvidas foram 

sanadas nesta atividade. 

No final do jogo a contagem dos pontos de cada grupo foi realizada e 

informada para a classe nomeando o grupo que foi vencedor. Embora eu acredito 

que o mais importante foram as dúvidas que foram esclarecidas e o aproveitamento 

do conhecimento ali adquirido.  

 

 

4.2.3 Resultados da avaliação da segunda oficina: “ Nem Toda Relação Sexual 

Engravida” 

 

 

Depois de todo conhecimento adquirido cada grupo pegou sua lista sobre os 

tipos de trocas de carinhos e praticas sexuais, aquela que eles haviam feito no início 

da atividade e classificado com a sigla R para risco e NR para não risco. Após o jogo 

dos conhecimentos, os grupos alteraram as classificações que estavam erradas e 

em seguida discutiram as informações que mais lhe chamaram atenção, também 

comentaram sobre experiências de casais que vivenciaram uma situação de risco 

para gravidez. A maioria dos alunos acertou a classificação de risco de engravidar e 

não risco de engravidar resultado de que eles absorveram as explicações realizadas 

na segunda oficina. 
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4.3 RESULTADOS DA 3ª OFICINA: “ENGRAVIDAR É UMA ESC OLHA” 

 

 

A quantidade total de alunos que contribuíram para a realização dessa 

terceira oficina foi de 107 alunos. 

 

 

4.3.1 Resultados da primeira etapa do jogo dos cont raceptivos 

 

 

A terceira oficina iniciou com a seguinte pergunta, “O que são métodos 

contraceptivos e para que servem?”. Cada grupo respondeu da forma que eles 

entendiam sobre o assunto. 

“São preservativos usados durante a relação sexual e 

servem para não transmitir doenças sexualmente 

transmissíveis (DST) e uma possível gravidez”. 

 

“Métodos em que ajudam a prevenir a gravidez e às 

vezes uma infecção”. 

 

“São métodos para não engravidar e para não ter 

DST”. 

“São métodos para não engravidar, como camisinha, 

anticoncepcional, dispositivo intra uterino, injeção e pílula do 

dia seguinte” . 

“São métodos usados para evitar gravidez 

indesejada”. 

 

“Os métodos contraceptivos são aqueles que você 

usa para se proteger. Eles servem para evitar uma gravidez 

indesejada e principalmente para evitar doenças sexualmente 

transmissíveis (DST)”. 

Com as respostas dos alunos observamos que a maioria dos alunos sabe o 

que é um método contraceptivo, embora alguns confundem para que ele realmente 

serve.  
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Existem no mercado diversos métodos contraceptivos, embora os mais 

conhecidos pelos alunos sejam a camisinha masculina, a pílula anticoncepcional, a 

pílula do dia seguinte e o método injetável. 

Cada grupo avaliou os métodos contraceptivos e deu um valor de 0 -10 para 

eficácia e para o acesso dos jovens a cada método contraceptivo, segundo a opinião 

e experiência conforme resultados, apresentados na figura 8. 

 

Primeira etapa dos métodos contraceptivos 
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Figura 8 – Gráfico referente a primeira etapa do jogo dos contraceptivos. 

Fonte: Pesquisa realizada com os alunos (2013) 
 

 

 Após a elaboração dessa primeira etapa do jogo dos métodos contraceptivos, 

os alunos tiveram uma palestra com o professor de ciências e biologia Marcelo José 

Silveira Ruegger, sobre todas as informações necessárias sobre o uso, a eficácia e a 

facilidade de acesso dos métodos contraceptivos. 

 

 

4.3.2. Resultados da segunda etapa do jogo dos cont raceptivos  
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 A segunda etapa do jogo dos contraceptivos foi um jogo de tiro ao alvo 

(Anexo 10) acompanhado de perguntas e respostas, as perguntas eram todas 

relacionadas aos métodos contraceptivos, como utilizava tais métodos, quais as 

vantagens e desvantagens da utilização de determinados métodos contraceptivos, 

os cuidados necessários, o que determinado método faz no organismo para impedir 

a gravidez, perguntas que acrescentaram o conhecimento deles e solucionou várias 

dúvidas existentes. 

Conforme as perguntas eram lidas, era nítido observar o quanto alguns 

grupos aprenderam com a palestra que tiveram na primeira etapa da terceira oficina 

sobre os métodos contraceptivos, embora também houve aqueles grupos que não 

absorveram nenhuma informação e o resultado foi que receberam várias cartas de 

risco (Anexo 12) que indicava que era um fator de vulnerabilidade à gravidez na 

adolescência.   

O grupo vencedor foi definido através da soma dos pontos que fizeram ao 

longo do jogo, os grupos que se envolveram e participaram dessa etapa da terceira 

oficina não apenas acertaram perguntas e respostas mas também ganharam 

conhecimento necessário para escolher o que querem para seu futuro, através 

informações obtidas eles puderam escolher qual a melhor maneira de se prevenir e 

seguir a vida tranquilamente para a realização de todos os sonhos. 

  

 

4.2.3 Avaliação da terceira oficina- Engravidar é u ma escolha. 

 

 

A avaliação da terceira oficina foi através dos 4 conjuntos de categorias dos 

métodos contraceptivos (Anexo 9) que utilizamos na primeira etapa do jogo. Onde 

cada aluno tinha que preencher na ficha de pontuação dos métodos contraceptivos 

(Anexo 8) a eficácia e facilidade de acesso de cada método, depois de todas as 

informações transmitidas, a avaliação foi feita na segunda etapa e comparada com a 

primeira. 

 Através dessa atividade podemos observar na figura 9 se houve alguma 

mudança de pensamento ou não. 
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Comparação da primeira e segunda etapa dos métodos 
contraceptivos
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Figura 9 - Gráfico comparativo da primeira etapa e da segunda etapa dos métodos contraceptivos. 
 Fonte: Pesquisa realizada com os alunos (2013) 

 

 

De acordo com os dados obtidos no gráfico podemos observar que depois da 

palestra e do jogo dos métodos contraceptivos as respostas dos alunos foram 

modificadas, de maneira que podemos afirmar que houve mudança de pensamento 

e o objetivo de orientá-los foi alcançado. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Ao término deste projeto, podemos perceber o quanto cada oficina foi 

importante para o desenvolvimento do conhecimento do aluno. Foi extremamente 

gratificante trabalhar com adolescentes e compartilhar informações tão importantes 

para a vida deles, com capacidade de fazê-los refletirem sobre como seria a sua 

vida se estivessem grávidos hoje, desenvolveram habilidades de comunicação onde 

esse assunto não pode ficar somente nos livros didáticos. É necessário essa 

interação entre professor e aluno para que assim os alunos tenham a liberdade de 

questionar situações que eles vivenciam no dia a dia. 

Para acompanhar essas modificações de comportamento sexual dos 

adolescentes, é necessário que nós educadores, estejamos em processo de 

aprendizagem todos os dias, criando sempre novas maneiras de conseguir transmitir 

o conhecimento sempre de maneira clara e objetiva. 

O objetivo central deste estudo visou motivar os adolescentes a prevenirem 

uma gravidez precoce e a refletirem sobre os impactos que uma gravidez indesejada 

na adolescência causaria em sua vida justamente na fase em que eles mais têm 

sonhos, eles tiveram acesso a diversos assuntos onde a maioria interagiu e obteve 

um resultado muito positivo. 

 Eram formados sempre equipes em cada sala, observei que na maioria das 

classes analisadas sempre alguns grupos se destacavam e os outros destacavam se 

menos por falta de atenção e comprometimento para com as atividades propostas, o 

intuito foi passar da melhor e mais divertida forma o assunto gravidez na 

adolescência com o objetivo de envolvê-los, motivá-los e orientá-los. 

 A inclusão de discussões sobre questões de saúde sexual e reprodutiva no 

ensino de ciências e biologia é necessária e se feita com responsabilidade os 

objetivos sempre serão alcançados. 
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Apêndice 1 – Questionário para os alunos do ensino médio da Escola Estadual 

Profª. Maria Rosa Nucci Pacífico Homem 

Pesquisa para a Monografia da Especialização em Ensino de Ciências – EaD 

UTFPR, através do questionário, objetivando estudar a quantidade de meninos e 

meninas que passaram ou estão passando pela fase da gravidez na adolescência. 

 

Local da Enquete: Araras-SP / EE Profª Maria Rosa Nucci Pacífico Homem. Data: 

Agosto/2013 

 

Enquete 2013 – GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA 

Idade: ______  Sexo: M ( )  F (    ) Série: 1ª ( )  2ª (    )  3ª (      ) 

Meninos: Você engravidou alguma menina nos últimos 12 meses?     Sim (  ) Não (  ) 

Meninas: Você engravidou ou esteve grávida nos últimos 12 meses? Sim (  ) Não (  ) 
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ANEXOS 
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ANEXO 1 – Ficha de trabalho da primeira oficina “O Despertar para um sonho”. 
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ANEXO 2 – Fichas para simbolizar teste de gravidez . 
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ANEXO 3 – Livreto “Viagem ao futuro”  
 
“Viagem ao futuro 

Agora, imagine que você está dentro de uma máquina do futuro, ela tem vários 

botões no painel e uma janela por onde você visualiza alguns momentos de sua 

vida. A máquina partiu. Sua viajem já começou. Olhe pela janela e se veja daqui a 2 

anos, no ano de 2015. Quem está com você? Você estuda, trabalha? Sua escolha 

profissional continua a mesma? 

4 Anos Depois 

A nave continua e agora se passaram 4 anos, e você se vê no ano de 2017. Como 

está sua aparência: Está se divertindo? De que forma? Fez novas amizades? Onde 

você os conheceu? Está estudando? Onde? O quê? Você está fazendo alguma 

coisa para realizar seu sonho? 

6 Anos Depois 

Passando por 2019, daqui a 6 anos, o que você vê através da janela? O que você 

está fazendo? Qual o seu trabalho? O que você fez para chegar até ai? Recebeu 

ajuda de alguém? De quem? Está namorando? Está casado? 

8 Anos Depois 

Agora, você se vê 8 anos depois, em 2021. Você está crescendo profissionalmente? 

Constituiu uma família? Como é sua casa? Como você se sente neste momento de 

sua vida? Como está a realização do seu sonho? 

10 Anos Depois 

Dez anos se passaram e agora você se vê em 2023. É uma manhã de quarta-feira, 

Você se vê acordando. Onde você está? Preste atenção no seu corpo. Como está 

sua aparência? Você se prepara para ir ao trabalho. Você se despede de alguém ao 

sair? Como você está se sentindo? Para onde você vai? Como você vai, a pé, de 

ônibus, de carro? E o caminho para o trabalho, como é? É longe? O que você vê? 

Você está chegando. Como é o lugar em que você trabalha: um prédio, uma casa, 

ao ar livre? Qual é a sua profissão? Você gosta do que faz? Depois deste dia de 

trabalho, chega a hora de ir embora. Você realizou seu sonho? Como você se sente 

neste momento? Perceba a emoção que esta pergunta lhe causou e guarde-a para 

você. 

Voltando ao Presente 
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Você  agora apertará o botão de retorno e será iniciada uma contagem regressiva 

para voltar ao ano de 2013.  

10, 9, 8, 7, 6, 5, 4, 3, 2, 1. Você chegou. Abra os olhos lentamente e olhe para as 

pessoas que estão à sua volta em silêncio. 
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ANEXO 4 – Órgão genital masculino externo e interno  da segunda oficina 

“Nem Toda Relação Sexual Engravida”. 

 

Genitais externos masculinos

 

 

Genitais externos masculinos
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ANEXO 5 – Órgão genital feminino externo e interno da segunda oficina “Nem 

Toda Relação Sexual Engravida”. 

 
 

Genitais externos femininos

 
 

Genitais externos femininos
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ANEXO 6 - 1ª etapa das cartas referentes aos aparel hos reprodutores feminino 

e masculino.  
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ANEXO 7 – 2ª etapa das cartas referentes as prática s sexuais. 
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ANEXO 8 – Ficha de pontuação dos métodos contracept ivos da terceira oficina 

“Engravidar é uma Escolha”. 
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ANEXO 9 - Cartões dos métodos contraceptivos analis ados pelos alunos na 

terceira oficina.  
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ANEXO 10 -  Tiro ao alvo da terceira oficina “ Engr avidar é uma Escolha”. 
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ANEXO 11 - Cartas de perguntas e resposta sobre os métodos contraceptivos 
da atividade do tiro ao alvo. 
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ANEXO 12 – Carta de risco da terceira oficina da at ividade do tiro ao alvo. 
 

 
 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 


